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LOJll INfllNTll 
ESPECIALIDADE- em rou­

~ari a rara ~enho1 a5 e criança~. 
:: nxovai~ para noi va~ e recem­
~a, cidos. 

~
rown Ribbon and Cerbon Mtg. e.A 

MAQUINAS DE ESCREVER 
acessorios e oficinas de r~parações 

PREÇ S RE.:.1.MIOl :.SIM . S Quereis a~ vossas maqui na~ 
bem concertadas? E gastando 
pouco dinheiro? Mandai á Rua 
Aug-m:ta, 76, 4.0 , a J. Viegas. 

VENDE tJ. ANÃO & C.ª 11.da 
~UA NOVA DO AMPA~O, 6, 2.• 

114, ROClO, 115 TEf,EFONti: 25.3(1 

--: ......................................... ............ . r !"' • • 
; A BEL EZ~ i 

- É======= • ____ ETERNA~ 

para quem usa os produtos da ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA e faz as massage=~ 
os aparelhos electricos indicados. E' a unica casa em Portugal onde se fazem tratamentos ser:os. 
Todas as senhiras que se presam devem experimentar uma só ma sagem para confronto, e os 

i 11 11 11 11 11 111 11r.11 11 1111 l l l l l l ! llll l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l : 

Dc111tato1·1" eicctnco raa1cal e tnofenslvo: o unlco que 
n1·n pr ogr<:sslvnrne111e os JH.'IO• para somprc. O ~rnLHOR 00 
MUNDO.- //osct11w1('<io arl/flCIUI: o processo mais mo<le»no 
de rejuvene.<e:1111<>11to. com a masca ra de beleza; tira ma,n. 
chas, s.11·<las. 1·ur.ras, vel'lnelhlelllô e todas as 1m1>erfe1ções <la 
1ieJe.-P1·01l11t·lós de Urlc• ftore11ttno: tli•am os tJOntos P•'<ltos 
cio nal'lz e rosto.· l'rud!ll'lllS cto.•mcny: contra a ve·1·mc hl· 
di\o do narli e rosto; rcs ulfnclos !'-Oguros.- Pro<111ctos d'.4C<1· 
CUt: para curar a gordura o Juzfcllo da J>Cle. Oan<lo·ll1o 11m 
aveludad(I lnoom1.11na1•el.-l'r<1r111c·ros C11•et1e: rocham os po­
ro~. tc•·nando a pe le 11111c1a e fina. - Prodttctos YtL<llzftonne: 
para razc1· crf»ccr e al1>11ga1· ns pestanas e sobrancelhn.s. 
ct11•anilo todus us lnflamnc.;es. - Productos Alesâjcm: pal'a n. 
toilette ''ª' 11nlia~. com uma lição e rnll'a os c11t<1a11os das 
màos.-Prn1t11<10; M lzallltla: Pal'll fa?.er clesaparecer as ru· 
gas o reJnvene:scer. - P1·0<1uctos SUt(fe: 11ara cmagl"ecer o 
rosr.o ou o corpo.-Proú111·1os Or/011: IJlll'll on~orda 1· o i·osto 
ou o corr>0.- -Pro1t11ctos etrc11·.co.: rara dlmlnull' 011 desen· 
\'Olvcr e enrlJccc1· <>~ seios; 1·esulwHlos em s t 1.,itamcntos.­
Pro11ttctos l'tlrl1zten111: para a lx>lcz~ e con1<Crl'açdo dos den· 
tes sãos e cont1•a os dentes desc:nn1H'os.-P1·0C1ttcros Rainha 
<ia Run11rla: tazem a beleza e lllgiene ela cuds. evitam ru­
gas e todas as doenças rle ))ele.- Próll<1cto" contra acn~s: 
aln<la 11ue as mais anr lgns.- J>rM1t1clo.< s11(lôl0lflr?.~: contra 
a t ransplrncão do rosto, co»no e p()s.- Pradutos MesoJem: 
contra os jo1111etcs, olho de J)('r<H7. e calo~.-J>rorl11cl.C1S l mpe· 
ratrtz: b1·anQ11ela a pele nalnralmcnl.e, a1n<1:1 que muito mo­
rena.- f'rorluclos rs111alle: bl'anquela a pe1e artificialmente 
sem se conh<>cer.-Cremes f/t m11swocrn. mrd/c11 e estettca: 
para. emagl'<'rer ou pal'a eniwr<lar ll corpo 011 ro~to.-1'1'0· 
ctuctos ele 111·a111tc 1Jel<:z11.: para as faces. lablo•. olhos, boc11. 
ral>Clos. mãos unhas. selos, toiletl~ lnthna e grande toilette, 
etc .. ele. Sacs pnr<1. 111mtio e sabonetes, pós de talco. vlna­
gl'es de toilette, etc .• etc.-Procructos T<asli11rlna: pau tirar 

seus produtos para os fins desejados a se~ulr 

.i•rrug11s.-811ls111no YtWIZlcnnc: µara ttr at· os sina(!!, aas llc· 
xigas e le<lns as çlc11tl'l1.es ndl'1·<>111cs ou c111orctcs.-Sc111111i. 
1>õos para lanar <t cabeça: especiaes pni·::i as difc1·entcs côl'es 
<lo <:n liclo, evitando e lh•1111do n ca~pa, raz<>ndo-os crose<>r.­
Pro<luctos l'tl<l1z1cnne : llª"ª pintar os cabelo~ em todas as 
côt-cs o 1·cco101·à·los oat u1·a1mco1.<> sem Plnla1·. cumnct~ a ca­
n ice. ca lvice e todns ns d0t>11 cas do cour·o cat:>elu()o em todas 
ns e<lades e em toW>~ os c11sos.-1Jr/llwn1tn11s eSf)cciaes 11ara 

• usar com estes pro<lu.tM: para raze1' e ravo1•ecel' a omlu la· 
~li.o lltai·cele. para <1csfrlsa1• os qur são excessivamente na­
t untlmente fl'ISMIOS.- llCOCIWlº(ltlô1' Mllsll)C111: pal'a Côlºfl,. os 
b!'allCOS cm 8 dlas.- PóS a•111·1·0: sCIClu.1flcamente p•rrpara· 
<lo~ Vt1r<t cnd11 natureur ae 11c1. : c<>OJlel'Osica. flncl\tta. seca, 

f"•. fi~:;i~~- v~~:~~~;~~- ~~~~er~~;~.ª~~~i ~~;c11~~~1:c1~~c .. P~~~~~ 
- A l coolilltos : parn Quelma1·, perrumamlo e c1cs1nrcctan<10 os 

aposentos.-1171aret11os euc11·tco.ç, vw1·atcwlos e cJc atea fre-
• quencta: f1lb1·lcnclos cspccln lmen rc mwa o metoclo ele ma.s~a-

~ i~fd1~~;1~\'11~1,!;~~c~n;'~1~;3~t1foJ~~· ~•dt~-~;~ ,~;~1;~,:_J~~'. 
• rei ll.os e.weclacs: para corrigir o-, defeitos esletlcos do nartz. 
~ das ra~. ela scguncla barba. etc., ctc.-A11a·rrttt01: para atl­
~ nar os dedos e tirar o~ Joanent.Js.- A11arr111os: p111·n o tlescn­
• volvlmcnto e cnrlj amcnto do< selos. ·A 71111·r11ws: J)ara os 
~ ctouchcs õos olhos contra as ruas. r1·11c1 ner.a ela "1s1>1. 
•. ol h~lras. PllPOS nas pn l r>ehras e pal'n <1111' lwilhll ~o~ olhos.­

Pmtes e esce>1µ1~ rl.l'ctrlf'as· parr r.u rnl' a c•tlvlcc e ra1.er 
~ crescer o cabelo.-EtponJcu e1.ecl'l·1 •as: par:. massngens.­
• Estotos: pnrn unhas e todos os 111>1,.1110• parn manucurc.­
~ Pu!11c1iS<1ltorr~ a 1:av01: cont. as r n i:ta•. p:irn fefh"r O• 
;;_ (l-Oros <' r.ont1•a doença~ de P<>le . L"mpn<las de luz pa..n o 

tratamento ela J)Cle.-Avarcl.lll>$ 01·1ori.· r>a1'a n mnss~i::em 
manunl. Esoova~ pa l'n a nrn~~agem pesso111 llo co1·po, com 
ciectrlclclade e sem clcctrlcl(laCJe. 

-----=========ll---'-------------
Academia Scientifica de Beleza 
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DESCONTOS AOS REVENDEDORES. Venda~ po1· grosso e a 
retalho. Telefone 3:6/ol·N. Teleg. Relaznlc Res1>os1.11 mediante 
estampllha. Cat11logos ll us traclos com toctos cs t1·ntamentos 

Avenida da Liberdade, 2õ- LISBOA e pro1Iuctos n 1~100 ~ -, , , • ••••• • •••••••••••••••••••••••••••••• ••• , ......... .... .... . . . ....... ... . . . ....... .............................................. .................................................................................. .... . 111111111 • • 111111ttf h 

O melhor 
@ha exportado da 
Inglaterra é o 

(%aEndvar 
efolu:ilamor J1.9"nÍIY' 
~Pado,,.,.,. ,ooPO or 
· tmtr11aa'OJ· _.,a'~ na<>­
~ ~ntam-

ENDWAR CO.MPANY Ui:> 
FabricaT\tes e Exportadores de Cho.s.Col\servôS. etc. 
38A KING WILLIAM STREET. LONDON E.C.4 



EÇA DE QUEIROZ 

O grnnde romancista que levou a elcgancin até no meximo sorriso e o sorriso até :f mnxima elegenela e cujo 
" IN-MEMOIUAM" acaba de sair, admli-avelmente organisado por Cardoso Marta e cheio de belas gravuras e belos 

subsldios Inéditos. 

AI S~Rll' - N.º 848 LISBOA, 20 DI! MAIO DI! 1922 50 Cl!NTAVOS 



O APOSTOLADO 
DO SILENCIO 

A 
maior parle da gente- o subtil, requin­

Lado e maravilhoso Maelerlinck sabia­
menle nol-o ensina-não compreende e 
não admite o silencio senão duas ::m 
tres vezes na sua vida. Não ousa aco­

lher este hospede impenctravel senão cm cir­
cunstancias solenes; mas quasi todas as pessoas 

0 acolhem então, dignamente, pois até os mais 
miseraveis teem na sua existencia momentos .:m 
que sabem agir como se eles "oubessem já o 
que sabem os deuses. 

Hecordai-vos do dia em que haveis reen­
contrado sem terror o vosso primeiro silencio. A 

hora assustadora tinha soado; e ele vinha ao en­
contro da vossa alma. Vós o tendes visto subir 

dos abismos da vida de que não se fala, e das 
profundezas do mar interior de bondade ou de 

1nrdo, e não fugisleis ... 
I•:ra num regresso, no limiar d'uma partida, 

no uccorrer d'um grande contentamento, ao lado 
d'um morto ou á beira d'uma infelicidade. Re­

cordai-vos d'esses minutos em que toda a pedra-

ria secreta se revela e as verdades adormecidas 
acordam sobressaltadamentC'; e dizei-me se o si­
lencio, então, não era bom e nccessario, se as 

caricias do inimigo perseguido sem cessar eram 
ou não caricias divinas. Os beijos do silencio 
infeliz-visto ser principalmente na infelicidade 

que o silencio nos abraça-nào J)()dcm esquecer­
sc mais; e por isso os que os conheceram em nu­

mero superior de vezes aos outros valem mais 
qm• os outros. Só eles sabem, talvez, sobre que 

mudas aguas e sem fundo repousa a fria crôsta 
da \'ida ele cada dia; eles cheganim mais perlo 
dt• Dc>us, e os passos que eles deram do lado das 

luzes são de sua natureza passos que nào se per­
dem mais; pois a alma é uma coisa que pode não 
subir, mas que não pode nunca descer. 

Jose PARREIRA 
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NADA ha mais genuinamente portuguez - mais ge­
nuina e alegremente portuguez- do que as nos­

sas romarias, as romarias idiltcas e cantantes, com 
os seus momentos negros de discordia mas com u::ia 
sadia e maravilhosa afeluia de sorrisos e de cores em 
festa. Manuel de Sousa Pinto, o ilustre escritor, 
critico de arte da Ilustração Portuguesa, fez sair 
agora um novo volume de prosas - "Para 011de vais, 
Maria?» - onde, no seu belo estilo colorido e vibratil, 
descreve, pitorescamente, essas folias populares, in­
genuas e bárbaras e líricas ... 

A gravura em madeira com o portralt-cllarge de 
Cora Laparcerie que ilustrou, no nosso ultimo 

numero, o artisto de João Ameai aproposito da ilustre 
actriz, é do sirande artista francês André Rouveyre, 
um dos mais notaveis caricaturistas de Paris. 

SAIU a 4.n ediçilo dos Namorados. E' uma edição 
fresca, primaveril, embandeirada - uma linda 

edição de maio. O triunfo de Virglnia Vitorino não 
precisa de ser repetido. Ele aí está, patente e deci­
dido, nessas nove letras vermelhas, sobre e capa 
branca do seu livro. Portugal é que está, com certeza, 
e11amorado da poetiza ... 

O distinto humorista Sanches de Castro pede.nos 
para não esquecermos o seu nome na lista das 

pessoas que falaram, quando do Jantar de despedida 
e Antonlo Ferro. Na verdade, Sanches de Castro 
disse al~umes palavras onde vincou a sua sinceri­
dade. a sua afectuosa camaradagem, e e sua leal 
admiração pelo homenageado. Ele que nos desculpe 
o esquecimento do seu nome- um dos que tinha mais 
direito, a não ser, de fórma nenhuma, esquecido. 

POR uma desoladora falta de espaço, só no proximo 
numero nos será possivel continuar a publiceçi!o 

do interessentissimo artigo sobre Abel Botelho que o 
ilustre acedemico e escritor Dr. Mario Monteiro es­
creveu pare a llustraçãfJ Porlllguesa. 

E' parn notar, com atenção, o /11 Memoriam a Eça 
de Queiroz. que acaba de aparecer. Admiravel­

mente organisado por Cardoso Marta, cheio de gra­
vuras interessantes e de subsídios curlosissimos pera 
a historie da figura do grande romancista. 

A critica ás recitas da companhia francesa de ma-
dame Core Laparcerie será feita na Ilustração 

Portuguesa, por um moço escritor com uma ~rende 
cultura teatral - que assinará com o pseudon1mo de 
Luiz de Montalvo. 

A MANI IÃ, domingo, pelas 14 e meia em ponto, 
realizar-se-ha, no Teatro Nacional, o pnmeiro 

concerto de musica Portugueza-em beneficio das 
escolas das creanças pobres, da presidencía da sr.,. 
condessa de Sabugosa-e que é organizado pela 
ilustre pianista O. Elisa Batista de Sousa Pedroso, 
que tem posto ao serviço da Arte e da Caridade uma 
actividade incansavel. O programa é vasto e explen­
didamente organizado, merect!ndo o aplauso e o 
interesse de todos aqueles que queiram levantar <> 
prestigio da musica nacional. 



ALGUMAS 
EPOPEIA 

~ 
º~º 

''ÉTAPES'' 
DAS AZAS 

DA HEROICA 
PORTUGUESAS 

A multidão, no t•orthn. esperando, rcr\'oros11111ente. a che· 
gadn do hldro·tWl!\o 

O •Republica• fundeado no porto de s. Vicente, de pusa­
gem parn Fcrnnn<lo Noronha 

EM S. VICENTE: 
A MU L fl­

DÃ010S VAPORES, 
OS NAVIOS DE 
GUERRA, ESPE­
RANDO TODOS O 

HIDRO-AVIÃO NA 
Mi,.SMA IMPRES­

SIONANTE ANCJE· 
DADE E NA MES­
MA COMOVIDA ES-

PEf,ANÇA 

Um dos vnporettos tla cnsa ~llllcr, nguardando o hl(l1·0-nvlao 

O llNllll'llo 'n11or do go· 
verno tllrll(lndo-st• 1>11r11 o 
cnnul, no t•ncontrn do 11ro· 
VII VCI li p" r l'C l 111 e n 1 o d " 

llldro-avlAo 

467 

Depois da rhc1Cnd:1. o hldro· 
nvlilo, no pl11no do l(O\'t•rno, 
(•ntrCf(UC no pt~~HORI Q uc o 
limpa e o 1111erfl'lçõa (11osl · 

cllo lateral) 



() s T 

o 
primeiro dia 

da 

companhia 

H
AVIA umagrandean­

ciedade á volta da 
estreia de Cora La­
parceri e, no Teatro 
de S. Luiz. A com-

panhia vinha cercada dum lon­
go reclame e, alem disso, o 
Mon Homme foi uma peça que 
em Paris despertou um mar­
cad0 e veemente sucesso. O 
teatro estava literalmente 
cheio, havia toilettes que nos 
davam uma deliciosa im­
pressão colorida-e era facil 
levantar aquele publico, an­
tecipadamente sugestionado, 
numa longa salva de palmas, 
sincera e vibrante. Não foi 
assim. 

Infelizmente, da primeira 
noite da companhia francêsa 
não saíu o sucesso que se es­
perava. 

E 

.. 

A T R o s 

franceza 

no S. Luiz: 

"Mon 

Horn me" 

quando estão ainda na cbela 
edade de amar1 - como dizia 
Pierre Wolff. No Mon f/0111me, 
mesmo no segundo ato, que 
devia entusiasmar se fosse 
realisado com violencia e com 
alma, Cora Laparcerie só con­
seguiu uns aplausos vagos de 
cortezia. Ha dias na f/ustnçao 
João Ameai saudava Cora La­
parcerie com uma crença que 
se iludiu. E• possível que a in­
teressante interprete do Mon 
Homme, quando nova, fosse 
aquela mulher admiravel, 
aquela atriz explendida. Agora 
-e que m'o desculpe o inte­
ressante escritor- as palavras 
de João Ameai, caíram sem 
querer, num exagero evidente 

O conjunto regular. Colin é 
um ator correto, não um gran­
de ator. As outras atrizes, agra­
daveis, mignonnes, gentis. Hé­
lene Charles, teve toilettes fe­
lizes-quasi sempre em des­
lwbillé. . . Arioli, na compa­
nheira de Claire, heroína do 
Mon Homme, teve uma inteli-
gente compreensão das infle­

Evidentemente Cora Lapar­
cerie é uma bela atriz. Em 
certos momentos, ela chega 
mesmo a ser uma atriz nota­
vel. Mas a sua arte, a sua sen­
sibilidade, não nos comuni­
cam aquelas comovidas reve­
lações que se poderia exigir 
duma primeira figura dum 
teatro moderno de Paris. Cora 

Uma alllude de cortt r,11m1rccl'lc 
xões, das intenções e das ma­
licias do papel. Os outros ato­
res, equilibrados. 

Laparcerie já deixou ha muito a mocidade. 
Está funée, as suas palavras já não são anima­
das dum calor que só possuem as mulheres 

... Decididamente, o publico de Lisboa não 
encontrou no Mon Homme a sensação que es­
perava, a grande sensação nervosa e intensa ... 

lutz DE MONT ALVO. 



CORA LAPARCERIE, NO PAPEL DE "FAUSTA" 
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A PARTIDA DA E ·M B A{X A T R I Z DO BRASIL 

um dos grupos tlTll.dos 3 bordo. A~ Ilustre!! S-enhorM no• ultimo• nw111N\to11 t.111. t1UfL ''h1B C'n\ PothlA'ftl 

M.tille 1\1Ht Mru·gl\rldll Pontour ll xav1er.r·a bor<lo <10 A lmm1•ora1 1•uduada Clt n1a.cun11 1unl1o<o8 (' 11cJn1lro(lo1•t.•M 

(Cllclu!s Salgadu) 
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A SEMANA HUMORISTICA 

A BLAGUE DA SEMANA 

A morte de Silo Oenro -----
ESCHb\'O·LllE 11 correr, meu 

a•nlgo. Tenho apenas tres 
mln utos para conversar 
comslgo apcnns o tempo su· 
Hclenlo pa1·1\ m11 despedir de si. 
r•:slou noslo momento rodeado 
de nrnlas o de 1unpolas, de par­
Udu parn o outro mundo. Sim 
meu nmlgo, Não se admire. 
~torro tlu11111 do1•n(,:a curlosl­
tllsslrnn, lncxpllcavcl: a rir. 

~"Y · 

- .José 1ior1111~ é c1ue lc1•as 1111s co1Jos r l1 Nos e 
11ulros vazios'/ 

-os vazios são para crueru aiío ouer IJ<•hur , . 
(Oes1•11 lio <lt• Ar11) 

.... 

J::' Interessante nllo (. 'l Mas tt 
rir porque? A rir do qut!'c' 
01(,:a. :-1orrcu honlcm minha 
sogra. Achei tanta graça, llvc 
uma tal tcntaçí10 d<• riso 11uo 
eslou ás portas clit morl!" Que 
lhe parece? Adeus. ,\t.t lft. nt•­
me as suas ordens. W tt pl'l­
mclra vcY. que a 111orlo duma. 
sogra-produr. a mo1to dum 
genro. lloa nollo, meu amigo. 
Adeus. - s,\o Gl~NnO. 

ncconheço a assinatura: 

LUJz o 01.n1 rn• <H l\l.\nÃl·:S. 

J 

)\ 
-- ~)9 J . ./ 

- E dlgn-uw, na sun opinião 1111nls Mo º' m1•lhores cn 
\·alo• 11nr11 1mlo11nr 1 

t:m senador monúr<111lco :-
-Em mlahn oplnltlo, º' Incidentes da 1rnl'eSsla <lo \llan­

llco dev~m ser !llrllntldos ao rac10 de ba1·er!'m colocado eu• 
rrentc d uos roch<•doo rinc 1e1•01 o nome de dois santo• 1111~ "ª'lo chamado 11e1mbllca / ••• 

- S••m dul'lda os <1ue tll·erem tl•lcn pnlopnnle/ 
(Ocsenho d•• Artl) 

(llescn ho de Josl! Dias Sn 11clto) 
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BALADA 
LRgo .a.dma, 11'11111 lmrro Í<' ilo rus;1, 
Que ~rru mava a ln rtlp si lenciosu, 
Seguíamos nós d<ois e o uosso Amôr ... : 

Eu, nos olhos, Leus olhos .confundindo, 
T11, callada, numa .abstract;ão de dôr, 
E elle, o Amôr, scismativo e loiro e lindo ... 

O lago era sereno como a Ermida, 
Ond•~ t'<lrpO'uS!1111 Al nias que em Deus crêrun1. .. 
!': en disse: Olha est.e lago ... : é tão sereno 
!\las tu, fitando o t.eu olhar n101·e110, 
Dko:;seste: E' ma.is serena a nossa Vida! 
E eu ti11e dó de a.quelles que morrêram ... 

Lago acima, num barco Ieifo rosa, 
Que 1Hwfümava a noite sil~,nciosa, 
S<J.guiamos nós dois e o nosso Amõr ... 

O l'àgo ern. lH'Oíunclo como o Mar, 
C:ont9 o Mar, onde u.s mortes se antevêem ... 
E eu <liss.c: ODia este lago ... : é lão profundo ... 
l\Ias tu, 50Jtun(l.o a \'OZ que é Ioda um mundo, 
Disseste: IJ:' mais profundo o nosso Olhar! 
E en t;ive dó de aquelles que não vêem ... 

Lago acimn, n'um han·o feito Posa, 
Que r>e>rfumava a madrugada em ílôr, 
Seguíamos nós dois e o nosso Amõr ... : 

Eu, meus olhos nos Leus mais confundindo, 
Tu, mais triste, oallada, silenciosa, 
E elle, o Amôr, mais amõr ... , rnaioS lofro e lindo ... 

O lngo era sem fim ... - o fim da Dôr, 
Que augrnt>.nta em proporções, que nos reclamam ... 
E eu disse: Olha este lag-0 ... : é quasi eterno, 
l\las lu, fit.ando o teu olhar tão terno, 
Disseste: E' mais eterno o nosso Amur! 
E eu tive dó de aquelk·s que não amam ... 

E lngo .a.cima, um barco feito rosa, 
Perrumamdo a manhã tão f>CL'fumosa, 
Seguia á lu~ do Amôr, com que <> florimos ... 

Eu so1,ri... lu ..sorriste ... Um vão desejo 
Nos envolveu num élo: nós sorrimos ... 

... E o nosso Amõr amanheceu num beijo! 

FERNANDO TA V ARES DE CARVALHO 

(Do livro a sair: e O GRAAL DO .MBU ENCANTO») 

Deserth.o do SLuarL Can•alllals 

475 



A ENTREVIST A DA SEM.ANA 

D R C U N H A E C O S T A 

O 
gabinete de Cunha e Costa é uma pe· 
quena sala, mobilada com clegancia, 
numa decoração sobria, desprctenciosa. 

Em plena rua do Ouro, este homem 
de combate, predestinado para as gran­
des lutas da inteli:;iencia e da paln11ra, 

consesiue libertar-se do tumulto barulhento da cidade 
e 11i11er as suas horas de trabalho numa atmosfera re­
catada. cheia de repouso, cheia d ~ tranquilidade. 

Sentado num maple, sob o olhar desconfiado, 
hostil, de duas corujas agoirentas. talhadas em ma­
deira, que de cima da secretaria me fixam com insis· 
tencia, abro a conversa, logo de entrada, com o crime 
de Ser razes, - esse drama fam0so, seculo passado, 
que teve o condão de empolgar os espíritos de Por­
tugal Inteiro. 

Cunha e Ci:ista faz-me algumas declarações ine­
ditas, mostra-me documentos e põe um certo calor 
apaixonado nas pala11ras e nos gestos. Continua de­
pois, acentuando bem as frases: 

- Foi o julsiamento mais em,,cionante de toda a 
minha carreira <le ad11o:;iado, aquele em que eu empe­
nhei todas as minhas energias. os esforços mais sin• 
ceros da minha inteligencia. 

- Qual é o seu melhor discurso? 
- Olhe ... Deve ser um que eu fiz em Coimbra, a 

defender os conspiradores monarquicos. O meu dis· 
curso no julgamento de Carlos Lopes é tambem dos 
que mais me agradam. Tratava-se egualmente dum 
crime politico. Alexandre Braga tinha a seu cargo a 
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defeza de José Casimiro ..• Foi duma lealdade inex· 
cedivel. 

Cunha e Costa faz uma ligeira pausa. Sinto bem 
que quer mudar de assunto, que 11ae desviar a con· 
11ersa, e lanço então uma pergunta rapida, decidida. 

- A sua opinião sobre o actual momento politico 
da Europa? 

- Estamos atra11essando um período de grande 
C• nfusllo. Depois da guerra ainda mais se acendeu o 
conflito das raças e das nacionalidades que entre si 
disputam a hegemonia. Tenho muita fé no triunfo dos 
po11os latinos. Apesar de tudo o que dizem a meu 
respeito, conser110-me ainda bastante optimista. 

Crê no resursiimento do nosso paiz? 
- Sim. Mas para isso é necessario que se produ­

za uma larga transformaçilo na nossa politica inter· 
nacional e na administra~l\o interna. Encontro as 
maiores 11antagens na nossa aproximação com a 
Hespanha e numa aliança que os paizes latinos ve­
nham porventura a formar. Nós temos condições de 
vida verdadeiramente excecionaes. E tanto assim é, 
que, apezar de todos os descalabros, ainda nos con· 
seguimos manter. O <1ue niio podemos é de forma 
alguma continuar neste regime de incompetencia e 
imoralidade porque então a ruina, a banca rõta, será 
ine11ita11et. 

As duas corujas que há pouco me fita11am, alerm~­
das, inquietas, estão agora mais socegedas, mais 
tranquilas. Dilo-me até a impressão de que tambem 
escutam, qu~ compreendem tudo no seu silencio, 



Cunha e Costa continua a Falar de politica, de 
economia, tocando os problemas mais 11ariados, com 
uma firmeza de racioclnio, uma elasticidade de es­
plrito nada 11ulgares. Quero ou11i·lo tambem sobre 
arte, sobre literaturn. E as suas frases desprendem­
se com a mesma vi11acldade, com a mesma transpa­
rencia espiritual, em que há muita cultura, muita 
scintilação. 

-O nosso mo11imento intelectual é, como sabe, 
duma pobreza lamenta11el. E não podia deixar de 
ser: tem de forçosamente resentir.se da desordem e 
das pessimas condições de existencia em que 11i11e­
mos. A um período de desorganisaçào politlca e so­
cial há-de necessariamente corresponder uma deca­
dencia bem pronunciada no mundo das letras e das 
artes. O ciclo mais brilhante que ti11emos na nossa 
literatura foi o do seculo XIX, até 1880. Atra11essa­
vamos então uma época de paz e socego na 11ida na­
cional. 

nacionalidaJe, no; regresso ás tradições patrias, ás 
crenças religiosas. Quere-me parecer que a nossa 
literatura terá, no futuro, uma feição acentuadamen­
te nacionalista, caminhando para o regionalismo 
duma maneira definitiva. Antero de Figueiredo e An­
tonio Correia de Oli11eira,slln, a meu ver, os inicia­
dores deste no11a corrente !iteraria. 

- Gosta dos li11ros que eles teem escrito ultima­
mente? 

- Decerto -agradem. me bastante ... 
A entre11ista estava terminada. E eu retiro-me, 

levando na mente a con11icção de ter falado com 
um homem que é uma das inteligencias mais fortes 
de Portugal, uma das cerebrações mais lucides, mais 
vibreteis, que eu tenho cont.ecldo. 

Lá fóra, o borborinho haleliêsco das ruas agita­
va-se, estonteante, no amplexo triunfal deste sol de 
prima11era, estrepitando, estrugindo tumultuariemen­
te, num-alarido febril, num aferido desordenado de 
côres e de sons. Era a 11ida em mo11i.nento, continua, - O que pensa das gerações no11as ? 

- Tenho a impressão de que a gente 
11entude intelectual se 11ae arreigando 

moça, a ju· a vida dínamice ininterrupta, deste seculo de 11er-
no culto da tigem ..• 

ANTONIO DB MONSANTO 

O Dr. Cunhn e i:osln no seu~galllnett• de lrnl>nlho. (Cliché Sall{<Ulol 
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A trodlçio chamou a Lbbon •clJade de mármore• ••. 
1-: nUnttl. l.bhO:a est.H scnilo. antes. nesta prlml'lra. 

•1ulnunn elo mnlo. 1lolrnda t" restl\'a. Intensa do cio.ri· 
e.Jade~ e 1ht .. tolleltl'E•. nesta primeira Quhuena do 
maio onclo sur"lu a lnauguraçAo de Sua Mageslndo o 
Calôr nt\o n •dtlndo do marmore• da lenda - mas n 
•chhulc clUA mc·AAS tlo mftrmorc• dos cart-s.,. 

e H I A D o E M 

A ~c0r~~~~:e:;;l~"~;n~~:;~~i11~~o 11~ 
varias catcr.corluM Ili' rl'frl'ltCOl4 co­
mo, na \•lcla, hn \'llrlul4 c~1,((•1:corlM 
do PC-!:'sonK. o Mo1·,·0111 t• t~ nl la·ro­
da, aarli:;locmcla,o "rnnilo inundo 
orgulhoso. A cnra11l11hndn A tn•r­
guczo., oacata, honnt, com il R1tn 
pnthlnhn.·orcconcoUo, n i;un tJt\­
lhlrlha·logar-comum. •• .\~ •gro-.. 
sctlles•. ns tmlsns. MAO n ruu l tldl\o1 a mu.ltldl\o o.nonhnn, c1uu não ü 
•Chie• rrequonlnr, ou1• ae tornn tin­
trc as lx•hlda..~. uinn bOkhovlsla de 
cõrcs bcrrnntotico1no Mlntulartcs ... 

Ü C~i1~~~. go~10·~1,~~!~~r'as~1W: a": 1~~~!1A:~º~u~º:~~~~~:: 
olhos lo.rgos, uclu rutvl\, atitudes motes, a vt'r ~~ oK 
homons prororom, nt\ roMto. do Arnôr, os numuros •Ili!· 
gros•. os cabt'loll nef{roi; ... P. hn o.~ loiras, as lolrns C$· 
gulas e esbt.Jllna. uupllns clara!\, movimento~ de haste e 
do pluma, " procurar vencer, dcctdldamente. com a 
cumpllcldndo do 1-0I que lho pousa nas cabeças como 
uma granc.Je o.sa dum pau.aro de Côgo .... 

Qs homens são scmpro tgunlK. 
durante o ano inteiro. nos 

wu11 vcstuarlos neuraslcntcos, rno· 
nlitonos, pesa.dos. As mulheres é 
c1ue mudam todas as csltlçõoK. 

:~~?1s~0 ~~vbe;~~·a3~1c!:ªs p~f~~: 
~g1~'s ~~r~~1t~:;::.ªsA~:n~~~~tÔ~~: 
mufftu1 romanticas de olhar om 
c~rcouscuto. E são, no csllo, ngcls 
u rn'scas. trêseas e ngcls, como 
gnl\'ota.s tng.:nuns. 
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DEIJAIXO do"º' cauo v lhrn, lfl no 
o.lto, comn om hn\1.t,lro, os 

encontros, no Chlndo, tC)1'1HuH·SO 
mais pl\gãos o 111ult1 1 ntunsott. me111 
e elas Mo aurnoludos clum clnrtlo 
trf.mulo e perigoso. O• olhos nAo 
leem a nuclnclt\ do M1' rttnr, 1·0111 
medo de se Qtlt'lmurnm uns nm\ 
outros. O~ corpog p.trcc~m tt-1 
gestos ciue b:,llom. como "º c51f 
'Tessem desnu1los " ~hcllo15, 11.1 
antiga Jlclladc 1u.•1u•ual .•. 

"B R e A 

N \~rt~1~"'.'11~ ,::~!f11~~1\r::;~~~ :e ~ci~ 
•'.\lclte f h< •. ;.ctoclo, com os labtos C5· 
~ l lah ~. n tomar a sul\ caraplnhada 
1•or umn Nllhlnha c~gula. Todas as 
ltÕCrlff f!Jto honllns 11wrndo tomam ca· 
plnhada. J OtlM ela." 11u faz("m mais 
Jlt!Qtll'nlnu, o mnlR pequenina.~ que 
podun. 1 odt1s• ··1tt!'\ t tornam os me­
lhore~ pnnlos lh11u 1' 11.t ,·ld'1-toda..o:; 
(')11~ no~ p(wm .t \'ltl1t •1·rn,.ponto de 
TC'h11ç.lclo1, •• 

B R A e .. 

H A c~~lh~::,.~~tCA'°!r~~ul11t~;!~1: 
Quando descem o Lhlailo, por1·m d• 
sas mesmas mulheres hem Já dl'fl.l1re· 
venldas contladas, em ''ª"508 rrnncos 
e segur'os ... A cxpltcw:Ao ,; slmplt·s. 
Subir-não ha norh~ mn.ls 11l1ldl. llt>s~ 
ccr-- não hn. mula mal" rncl l. Hnrtu' 
mulheres ~alu.:m nJ.ttar•ntar·l'ic nn. :t'uhi­
dn. Todas as mulherc» 1Lnlwm 1h·scor ... 
~ as menos inlcll gcn1c,~ t1Ao mi 11uc 
dci;i.:cm mnli; doprostm ••• 

AS dam; .. ..,c ... -mnlKtt"!I• •pt!rdem c_om o 
sol. O 1<01 obrlaa nt a Urar o~ seu}; 

abafos e t\S JuaA cap:u d'ln\·erno-re­
tocrulõra.s da sua ctrg:ancla .. \1>arecem. 
dei:..i.rrnadas. oxlRUU - l\.O lnquerlto 
\'lotcnto do11 nossos olho~. DAo a lm­
pre::;i;âo do unnrlon1•Ut•10, •mo.rtonct­
tes• desooJatlas, u ctuo n.Hnnl veem dcs .. 
cobrir, dolorosnmonto. num pant co ~e 
vaidade. os Meus pobres corpos d a­
rame e do Munu,(rnrn ... 

Qs g~~a~(;\,;~rc>.~;',~~~{nc:~!!~ní!{K1~·1:~ 

llt.'seuhu<t d1• m.u~ \1t1>0 '.\l.\HQUF.::i: 

dos, nreJados. com '11Kº,. Mt R d1· ctl1t•m 
pnssa, na vldu. a JuKnr o •h•tml,.• . :. 
As camisas clara~ st•n·1•m du runclo 11s 
gravatl'ls grltnnks. l"azcm nw lmuhrnr 
scenarlos do rovlt1tn. ,\ cnmlKa du 
sport, ao rundo ... A grnvatu elo rli;cn~. 
a atriz orlnctpal, a 1co111m1'iro•, cll1.cn· 
do á hõcn da scom,, A h1it'a clil •tOlll!tle., 
os seus eternos •cowplcl!h nttnrutaitos ... 
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E R A L D y 

o o 
poeta drama-

...... amoroso 
turgo 

do 

"Toi 
emotivo 

et do 

M.oi'f "Aimer 1' 

Paul Géraldy 

P
AUL Gl::.RALDY é principalmente. essencial­

mente um poeta, um poeta amoroso, cálirz, 
dessa ctJllrzerie francesa, ao mesmo tempo en­
ternecida e lis;!eira, graciosa e ironica, de que 
o seu livro «Toi et Moi» é a melhor revela­
ção. «Toi et Moi» foi muito lido em Lisboa. 

Adorámos e decorámos esse livrinho delicado, em 
que a leveza é repassada de encanto e de melanco­
lia, duma melancolia dbcreta, que não chega a ser 
tristeza, duma ironia fina, que não chega a ser amar­
gura, duma ternura amorosa, que não chega a ser 
paixão. Ha ali o incompleto da vida habitual, da vida 
moderna, ra/inée, atravez dum cristal brilhante e 
claro de poesia. 

E Géraldy tem observações profundas, que irra­
diam do assunto exclusivamente amoroso do livro, 
como quando nota as causas da anciedade continua 
do coração insatisfeito: 

« ..• C' est qu' 011 a mauvals caracfere . .. 
Ou. qu' 011 est trop lntelligerzt.» 

E ainda, falando de recordações: 

Le Souvenir est u.n poéte, 
N' en f ais pas un lzistorlet1. 

«Toi et Moí» é um livro moderno, sem exotismos, 
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mas em que a alma moderna se reflete, vestida de 
elegancia, de ternura caprichosa, de subtil frivoli­
daáe. 

«Petites Ames» publicado primeiro. compõe-se de 
versos simples, sentimentaes e espirituosos, que já­

fazem presentir o poeta, do «Toi et Moi» mas sem 
ainda o revelaram completamente. 

Em todas as obras em que Paul Géraldy se deixa 
á vontade ser poeta, o trabalho sáe facil, natural, sin­
cero, com a beleza de pensamento e de forma das 
coisas que a inspiração guia com a sua mão privile­
giada; quando se afasta dessa maneira, o trabalho 
torna-se frio. impessoal, sem relevo. No ultimo caso 
está a sua peça cNoces d'argent» em que as f iguras 
não têm naturalidade, nem vida, nem sentimento. 
Paul Géraldy é ainda um novo e as «Noces d'argent» 
dir-se·ia serem escriptas por um homem de outra ge­
ração, pois que no nosso tempo nem os fil hos de 
vinte anos são tão infantis, nem os paes de quarenta 
tão decrépitos. Nessa peça não ha uma personagem 
que marque, nem uma situação que comova. 

No em tanto. Antoine con~idera as « Noces 
d'argenb um trabalho optimo. bem observado e bem 
executado, mas tal opinião, embora competente. não 
conseguiu modificar a frieza com que o publico re­
cebeu a peça. 

O assunto não comoveu o auctor e por conse­
quencia não comoveu o publico . 



~ 
~ . 

Um poeta só pode traba/liar bem quando sente, 
quando as figures que cria, puras ou perversas, do­
lorosas ou epeix nades, têm as linhas de beleza e de 
graça a que se adapta a Pl esia. 

Na sua ultime peça, em prosa -«Aimer»- que tão 
grande sucesso teve em Paris e em Lisboa pela 
encantadora Piérat, realizou Géraldy uma obra ma­
gnifica. Ali o poeta fala, numa linguagem harmo­
niosa, que se ilumina de comoção. Na alma das 
personagens, nas paixões e nas fraquezas que as tor­
nam humanas, sobe a divina chama do sentimento, o 
impulso de ternura e de bondade que as levanta e 
que as purifica. O poeta vive, sente, sofre. 

O dialogo é uma maravilha. Espirituoso, profundo, 
elegante, sem nada de for-
çado ou enfetlco na ele-
vação, sem nada de vulgar, 
de fraco ou de imf)erteito 
na simplicidade. · 

E depois é uma peça 
original, rara, com tres 
personagens apenas, que­
re dizer uma peça só com 
as personastens principais, 
dispensanáo, sem sair da 
verosimilhança, os acesso­
rios importunos; uma peça 
em 4ue, como disse um 
critico francês : não ha 
visites, nem criados, nem 
telefones. 

Robert de Flers, co­
mentando-a, c h a m a- 1 h e 
«uma sinfonia sobre o 
Amor». E é realmente uma 
sinfonia admiravet, em que 
passam todas as notas 
amorosas, com um som 
justo, delicado, flexível 
nas. transições, abafado 
ou limpldo, mas perfeito 
sempre. 

E por uma estranha 
centradição, Paul Géraldy, 
mestre na linguagem mu­
sical e harmoniosa, não 
sente verdadeiramente a 

ctivo, de mais intimo, de mais estranho, de mais 
sensivel, na psicologia de todos e de cada um. E acho 
bem extraordinario que tantos poetas não che!!t•em a 
sentir por comrleto a musica, como não a sentiu Vi­
ctor Hugo e outros mais. E' certo que, pera mim, as 
impressões musicais definem-se sempre em versos, 
mas não por que julgue a palavra uma realiseçllo me­
llwr, apenas porque é essa a maneira i11vol1111taria, 
que me foi dada para traduzir as minhas Impressões 
mais profun des. 

«Une idée musicele cleire , - diz ainda Paul Gé­
retdy- «c' est un beeu probleme à resoudre . 

Por uma evolução, natural e logica, pera Paul Gé­
raldy, casado he pouco e enlevado na graça de um fil ho 

pequenino, o amor resume­
se, agora, na ternura do ler, 
de mulher, da criança, 
concentrando sobre uma 
cabecinha loira e suprema 
poesia, como se o amor, 
sentimento precerio, tren­
sitorio, só pudésee sub­
sistir, caminhar, num ter­
ceiro ente, que realise e 
Trindade misteriosa e du­
radoira das coisas sagra­
das, eternes, perfeitas, ai· 
gumes vezes profanadas, 
mas nunca destruidas. 

Nessa ordem de ideias. 
está a peça «AimerJ> em 
que se encontram pensa­
mentos como este: «La 
vie est à pei ne esscz gran­
de pour contenir un seul 
bonheur ! Ce sont ceux 
qui veulent tout seisir qui 
n'eu ront rien eu à la fin ... 
li faut étreindre avec pas­
sion une seule choee, et 
prendre bien f(ercle de ne 
pas te leisser tombcr». 

Na minha impressão as 
obres de Paul Ciératdy em 
que mais predomina ins­
piração e sentimento silo 
as melhores: •Toi et Moi» 
e «Aimer». musica, segundo ele pro­

prio confessa» : carbien 
que la musiqne me touche, 
elle ne me satisfait pas». 

Marle·Th~rlsP Plérat a itrande Interprete do c.\lnwr• Desde a sue primei­
ra peça num ecto «Les 

Procura e deseja sempre, quando a musica o impres­
siona e comove, outra expressão plus solide, plus 
dense, plus arr~tée quê s' accroclle mleu.x à l' esprlt. 
Sente. na musica, des embryons d' ldées, que tenta 
realisar. 

Paul Géraldy é pois um apaixonado da palavra, 
que lhe parece a suprema expressão do pensamento 
e do sentimento. Eu tenho justamente e ideia contra­
ria: a palavra parece-me pobre, pare a complexidade 
do que pensamos e sentimos. Nunca a palavra se me 
apresenta bastante melodica, elevada, clara, pura. 

A musica, quando atinge certo grau de beleza, jul­
go-a mais ampla, mais flexivel, mais profunda, na ada­
ptação e na interpretação do que ha de mais subje-
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Spécta teurs» em que 
o dialosto nervoso e seguro já anunciava e ri­
quc ze de um temperamento l!ter ario de artista, 
tem sido largo o cami nho percor rido, apesar da 
interrupção da guerra, em que só nos deu um opusculo 
«La guerre, Medame . . . » e muito lhe reste pare per­
correr. 

E' pera desejar que Paul Gérald)l, em prose ou em 
verso, se deixe ser, francamente, absolutamente 
poeta, poeta sempre, como o seu talento pede e 
quere, pois que, sesiundo as suas proprias palavras: 
«Ün ne se renouvelle pes, on se perd en se disper­
sent». 

MARIA oe CARVALHO 
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MISS W ... 

Quadro de ln11clo Zuloaz•, o zrande pintor da espanha alacre e sensual- • ma/.es •,·• trajos de /uces •, • mantóns• 
coloridos. 
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"CARVALHO 
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O "Carvalho d'Araujo" -na,·10 lodlgltndo parn trn11s1ooi·tnr o noro hldro-:n·lão-sntndo do porto arllflclnl d'Alger para a 
grande 1·cvl~ll1 navul cm <1111' tomou brllhanternento vnrte ha algumus semanas. 

A o!lclalldade do Carvalho d'Araujo- Ao cent1·0. o lhtsH·e comandante Glsnelros de Faria, 11ue tem marcado admiravel­
mente o seu loga1'. Um tlos .. oflrlacs ó o guarda-mnrlnlta Apelles ER1>11ncu, Interessante artista, nosso cwlnbora<lor. 

Clltcl11!s :->ai gad() 
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o NOVO "RA1ol 1sBOA-MADRID 

O sr. mlnlsiro d.\ lallf•rra. qu11 u.shth1 :\ rarllda do• avlA1lnrH com o t'nr,mrl 
IJit 1Hvu11, atlldo mlltcar n lrJa.;Au d'•;.ii1•anha 

Os aviadores pQrtuzueui do 
hoje valores notavt:l1 n• con· 
quist• do espaço. Nlo se limitam 
~s rr•ndu empnus senuclo-­
naes. Mtsmo em lnltlatlv•s me· 

O cepltio SArrntnto de ll"lri·ll <111f", a1,ó1 o 
dt.s.asttt 4o Condesuwet, 'i>Gu no Port11gal 

VISTA Ol!RAL 00 CAMPO O' AVIAÇÃO DA AMAD0RA1 
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nol lmponenlrl, • ~u• corarem 
Itero/e• afirma.se, vi/orlou. O 
rald •LllbOA·Madrld•, r•pldo e 
trlunfA.I 6 uma prov• • m•IS das 

,randu qualidades da raça. 

º" avladnrn "ri· 1•ae1 1uuno1 r \)ali' \luntrlru no N~mo 

OS CINCO APARl!LllOS QUE Ol!VIAM El'tTUAR A VIAGEM AaREA A MADRllJ 
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DEPOIS de ter feito a 
grande imperial viagem 

pelas lndi as, de jimgles miste­
rios11s, e de raJahs tão sum· 
ptuosos como a rainha de Sa­
bá, o jovem principe de Galles 
tem sido hospede do Japão, o bri­
lhante imperio do sol nascente. 

A posição dominadora que 
esse 1mpcrio hoje ocupa no re­
demoinho extranho da politica 
internacional, os magníficos 
interesses que a Gran-Breta­
nha tem sempre no vasto orien­
te, o papel que, entre as som­
bras do futuro incerto, se adi­
vinha, por~m, que o Japão con­
tinuará a desempenhar, as 
boas relações duma aliança que 
durou anos, todas essas cir­
cunstancias aconselhavam a 
visita do principe imperial á 
Gran-Bretanlta do Pacifico, co· 
mo muito bem podemos dei\o­
minar a terra do Mikado. 

.... 
danças, combates guerreiros, 
scenas chinezas, o velho ma­
rechal, muito condecorado, 
poude 'M!r bem que todas as 
pequeninas, elegantes damas 
de Pekim, presentes, estavam 
vestidas pelas rigorosas leis 
de... Paris, inclusivé com as 
saias regulando pela altura 
dos joelhos. 

.. 
NA Cóte d' Az11r, cm Monte 

Cario, terminou a Olim­
plada feminina, uma série de 
dias rosados em que a graça, 
a destreza, e a elegancia das 
raparigas de hoje se puderam 
exibir á luz acariciadora do 
sol da Provença, e perante as 
ondas claras do Mediterraneo 
sempre moço. 

E nada ha que poi.sa substi­
tuir o conhecer-se de visu o 
contraste de duas civilisações, 
ambas tão marcantes no globo, 
apezar de tão diferentes ... 

Que. de facto, essas diferen­
ças vão-se gastando com o 
decorrer dos anos. 

\ 1tn11cratrl1. do Japllo •aindo ao cnconl ro do prhl 
ti 11e dt• H:tllcs, cm toilette l'tiropcl11 

Concorreram raparigas de 7 
nações diferentes, algumas de 
paises distantes como a Sue­
cia, loiras como espigas ado­
lescentes, e rosadas como o 
primeiro beijo da aurora, ou­
tr as de Estados ocupando só 
um cantinho o nosso conti-

e com as visitas da 
natureza desta. En· 
tre as civillsações 
ha tambem uma es­
pecie de erú.Í'>StnOSP, 
passagem de ideias. 
como fluido. duma 
para outra latitude. 
E assim gostarismos 
de saber que impres­
são o jovem herdeiro 
do trono brltanico 
teria tido ao avistar­
se com a imperatriz 
do Japão, não ves­
tindo os oiros e as 
sedas duma Geislta 
imperial, mas sim 
um dos ultimos fi. 
gurinos da Rue de 
laPai.x ... 

.. 

nente, como a 
Tcheco - Slovaqula, 
nascida ontem para 
a indepen dencia. 
Mas todas se mos· 
traram dignas rdas 
suas irmãs de ou­
tr' ora, as filhas da 
Grecia de Ana- · 
creonte, c1ue eram 
graciosas e fortes 
como semi-deusas. 

Ü UTRO visi-
tante ilustre 

desse oriente fabu-

nanc,;:t l'fl"ctuuda 1•ur um a:rupo de raparlll'H!"t ~Ul'Ca ... nn Ollmplada 
a .. ~tvnte t:arlv 

E houve de tudo: 
jogos, sport, baila­
dos : festas de sor­
risos e festas de 
côres. Entretanto, 
no fundo do Medi­
terraneo as sereias 
acordavam certa­
mente, do seu lon~o 
sono, e vinham mis­
turar os seus cabe­
los macios é espu­
ma branca das on­
das. 

loso, rico de dragões doirados e de por­
celanas preciosas, tem sido o marechal 
Joffre, cujo nome tão intimamente se 
encontra ligad11 á grande guerra. Es· 
teve esiualmente no Japão, e depois 
passou para a China, onde lhe fizeram 
uma recepção muito festiva, de muitas 
honras. 

E tambem o marechal Joffre teve 
ocasião de verificar que a China já não 
é só aquela estufa morna de madame 
Bulterfly e madame Crysantheme, que 
julgam os que só pelos livros conhecem 
esse oriente. Notemos como durante 
um espectaculo dado em sua.honra, 
e no qual se fizeram passar pelo palco 

\Ir. nolnnd lhiyes. cllstlnlo 
tenor africano 

N ÀO ha nada como a arte para 
esiualar e nivelar, aristocrati­

sando todos os seus eleitos. 
E' a Inglaterra um dos paizes em 

que mais vivo se mantem o prejuiz<> 
das r aças, todavia toda Londres que 
se delicia com o bel·cafliO foi ouvir 
a Wigmore Hall o tenor africano Mr. 
Rotand Hayes, negro como ébano, 
ou como o grande amante de Desde­
mona. 

E teriam as suas notas crist .. linas 
ferido a alma de alguma Desdemona 
de hoje? ..• 

A. R. P. 



o "COMITÉ" FERNÃO DE MAGALHÃES 

,\ comissão holandc~a representante 110 comlt<', snlndo iJO rafaclo de nclcm acompanhada pelo ministro da lloland11 t•m J.l~bon. 
Sr. Van uc1· voes, <1 uc a rol 11pre~cntar ao Sr. prc~ld1•11tt: da nepuhllca. 

Os lres 1lcle1rn<10~ do "C:ornltó" Fernão ele l\lagnlhCUl, no A,·enlda Pnlnce. <(CllcM$ Salgado) 
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A s õoze aventuras õos anões õa caverna 
11 

Um dos manos anões chamava-se Gorducho e era 
roliço e córadinho como uma maçã camoosa. Gor­
ducho só pensa.Via em comer e, caminhando ~la 
floresta-depois de se separar dos irmãos-quasi 
que nem se lembrava de que devia realísar um 
feile> extraordinurio, para quebrar o seu enunlo. 
Levava ao hom.bro wna sacola sempre -cheia. de pe­
tiscos e, de vez em quando, parava e punha-se a 
comer. 

Ora aconteceu que, um dia, Gorducho encontrou 
no caminho uma velha muito pobre que lhe pediu 
uma. esmolinha. Gorducho não fez caso, mas como 
a pedinte lhe dissesse que faria uma boa ação, so­
correndo-a, êle lembrou-se de que, realmente, ainda 
não tinha feito o acto louva.vel que lhe competia 
fa.7.cr. Tirou então da sacola uma grande perna <.le 
cabrito assado e deu-o á velhota. Feito isto, começou 

logo a caminhar em sentido contrario, dirigindo­
se pa ·.a casa. Julgava c'le qu.e já tinha 1·11111priclo 
o seu dever. Na tarde d'e:;se mesmo dia, sentou-se 
á beira da estrada e preparou.se para comer o seu 
jantar, que era o resto do cabrito assado. Mas, 
qual foi o seu ~punto, quando, ao abrir o alforge, 
viu que de dentro saía um grande cabrito, inteiro 
e vh'o!Logo que saltou para fóra da sacola, o ca­
brito põz45e a falar: uSe tu julgas, amigo Gorducho, 
que fizeste uma grande coisa dando esmola a uma 
pobre mulhersinha, estás muito enganado. Tu déste 
a esmol.i pensando já na recompensa. quo ha.vins 
de ter, e por isso a tna dadiva não tem valor al­
gum. Eu sou envindo pelo Genio da Floresta 
e já te previno de que, se não rcalisnrcs melhor 
feit.o, não conseguirás vêr quebrado o tcn encanto. 
Os teus irmãos voltarão a. ser lindos rapnzes e tn 
continuarás sendo um velho anão.>> Dizendo isto, 
o cabrito desapo.mc:cu, a correr como um vcrõa­
deiro cabrito J"Yntõs. 

Gorducho pôz-se a chorar como um desesperado. 
Chorou tanto, tanto que as suas Iagrimas a.brdram 
uma cova no chão e formaram um pequeno lago. 

Fazia um. calor enorme e os passarinhos que an­
davam mortos de sêde vieram beber a aguai das la­
grimns que julgavam ser agua da chuva. Gordu­
cho continuou a chorar durante toda a. noite e, no 
dia seguinte, o lago das lagrirnas estava transfor­
mado n'um pequeno riacho que foi regar a.s seivM 
bravas dn floresta, as roseiro..s, que estavam secas, 
lambem mortas de sêde. As rosas começaram u. 
abrir e as abelhas-que tinham os favos n'um bu­
racc1 cl'n rnn arvore-vieram tirar-lhes o nectar, para 
fazer o Af'u mel. Go1,ducho, j l\ farto de chora.r e 
vendo que não era crupaz do ter uma lembrança 
bõa, resolveu dar cabo de si. 

Com êi;se fito, começou a. correr em direção a 
um grande poço, onde ia afogar-se. Quando já e.«­
tava á beira do põço, ouviu que, do pico d'wn al­
tíssimo pinheiro, um melro lhe dirigia a palavra: 
«Não te mates, amigo Gorducho, porque já que­
brnste o teu encanto. Do ·alto cl'esta arvore, .acabo 
ele vc\ r que um pobre rachndor dn floresta fo i bus­
cnr aos favos das abelhai:1 o mel que lá estava. 

uCom esse mel liquido, o rachador matou a rom<> 
a um filho pe<n1enino (}lle ajndn não sabe comer. 
Se tu ni'ío tivesses chorado tanto- arrependido do 
teu egoísmo as roseira.~ não tinham dado rosas e 
as rosas não tinham dado o ncctar para as abelhas 
fazer<>m o mel. Se não houvesse mel na floresta, 
o íilhinho do rnchador morria de fome. Tu dést.e de 
brber nos passaros e ás flores; déste trabalho l\s 
a~lhas e mataste a fome a urm menino .. Agora, 
l'>im, agora realizaste uma bela ação!» 

Mns foi sem querer, ~m dar por isso! - gritou 
o n11i'íosinho. 

- ,\inda mi>lhor. QnPr dizer que tu, no rnndo, 
é.e; umn boa creatura! Podes ir ter com os teus ir­
mãos· rp;:nondeu o melro. 

Contcntissimo, o an11osinho partiu para o Jogar 
ú') en<•ontro e, para ir ma is depressa, até se i:1ervi11 
então cio rabelo verde cln FPiticeira e se transfor­
mou n'um <'s<ruilo, um animal que corre muito. 

T111!R!!ZA LEITÃO DE BARROS 

(Confirma) 

(Desenhos de nàc11e1 de ll3J'ros) 



A PEREGRINAÇÃO Á SENHORA DA ROCHA 

N
o dia 3 do 

corrente mez 
realizou-se 
uma peregri­
nação á Nos-

sa Senhora da Rocha, 
perto de Carnaxide, 
comemorativa do 1 ° 
centenario do apareci­
mento da imagem que 
ali se venera. 

* . .. 

São 10 horas. O com­
boio onde viajavamos 
desde Cais do Sodré, 
pára com um rapido 
silvo. Chegamos á Cruz 
Quebrada. Na estação, 
movimento desusado. 
Presurossos, os pere­
grinos, mais de uma 
centena, acumulam-se 
á safda da gare. Outro 
comboio proveniente 
de Cascais, junta deze­
nas de pessoas á já vo­
lumosa mole de gente. 

Trocam-se cumpri­
mentos. Dá-se o signal 
de partida. Pela estra­
da poeirenta, qual ser­
pente humana, avan­
çam lentamente os pe­
regrinos. 

Cabeças curiosas es­
preitam por j a n e 1 as 
desmanteladas. Corta­
mos por atalhos. Súbi­
to, murmurante ribeiro 
intercepta o caminho. 
e. o Jamor. Saltam-se 
pedrinhas. Ao longe, 
junto do ribeiro, divi­
samos a capela. Suave 
e embalador canto á 
virgem se levanta, num 

CllcMs do nutor. 

O rto Jamol'. A tllrottn o cnm1n110 para a cnpeln, 
quo se e111·1sn no ruudo. 

A capela de No'"n Senhorn dn nochn 

Umn PllSRagem dlrlcll 

487 

ritmo que nos faz es­
quecer o que rodea­
mos, e nos transporta 
ao infinito, ao ceu ..• 

Chegamos á capela. 
A missa começa 

.. 
• • 

Uma hora depois,. 
comida a merenda, di­
rigem-se os peregri­
nos, em piedosa pro­
cissão, para a pequena 
gruta onde a veneran­
da imagem apareceu. 

Os rudes crentes da 
região, mi sturam-se 
com as pessoas da ci­
dade, onde se desta­
cam figuras das mais 
representativas do 
nosso meio católico, 
animados todos pela 
mesma fé, que os igua­
la, os fraterniza. 

As orações termi­
nam. A multidão dis­
persa. 

Atravessamos Car­
naxide e dirigimo-nos 
para Algés. 

Descortinam os e> 
Tejo. ü disco solar 
mergulha lentamente 
nas aguas do mar, 
com fulgores verme­
lho-fogo. 

A nossa volta, os 
campos verdejantes sãe> 
iluminados pelos ulti­
mos raios do astro rei. 

Á paisagem de largo 
horisonte que ora dis­
f r u ta mos, esbate-se, 
indecisa-se. 

A noite chega ... 

BERNARDINO SARAIVA. 
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R ITMO DE EXALTAÇÃO» 
poemais. Joao ele [IQrros, 

um poeta que ainda sabe can­
tar a lto, levantar alto. o gri­
to da alegria de viver, acaba clti 
fazer saír um adrniravel livro 
de poemas quo marcam, na sua 
obra numerosa, mais umia bela 
nota vi!·il de efusãJo e ,plenitu­
de. Ritmo de E.callação - lhe 
chamo11 João de Barros, e o 1i­
tulo é bem justo pela torl.e e lu­
minosa varonilidoa<Le ospi riJtual 
que elos seus versos brota e se 
.ailarga como um grande ca.ntico 
olímpico. Em certas .paginas, o 
artista ensaia .a,lgwnas curiosas 
imptossões cm prosa rit.mica, 
conseguindo uma notavel e em­
baJ.a.dora cadencia, um fluir 
brando 'de imagens lil'icais, <le 
motivos excecionaies e de exta­
siamcntos paisagistas. Ritm.o <le 
Exaltação- é dos bons, dos me­
lhores livros de João de Barros. 
O poeta conlinúa a seguir uma 
estrada de loir.os, contü1úa a co­
lher, á sua volta, a «Vida vito­
riosa.» ... 

JoAo AMEAL 

* 
Dº AMOR, por Laura Chaves. 

-Nilio con heç.-0 os outros li­
vros de Laura Chav-es, não posso 
portanto ajuizar dos seus pro­

gressos. Volume de sonetos con­
<:eituosos, descritivos, evocativos, 
revoltados ou enamoI'll.dos, isenti­
dos com paixão ou pensados com 
inteligencia, o ào Amor exaJtil 
ou lamenta sucessivament.e A 
Dôr, A lliisao, O Superfluo, O 
Egoismo, O Odio, O Ciume, A Du­
vida, O Dó, 11 Ambição, A Vaida­
-Oe, A Mentira, Os Defeitos, A So­
Udão. A Aleyria, A Ausencia, O 
Orgulho, A Coe1·encia, A Paixão, 
A Ventura, O Perdão, A A?niza­
de, O Amor, O Fim, A Saudade, 
elementos de uma rapsodia de 
sentimentos que erguem todos a 
-sua silhueta esbelta ou sinistra 
tim versos Jlia sua maioria muito 
~rfeHos. 

Os Nmnomdos, de Virgínia Vi­
torino esgotaram, diga-se, o ge­
nero ... Todavia, nos sonetos rle 
Laur.a Chave!\, irn,<>sa tambem um 
-eerto sentimento, adivinha-se 
uma certa since1'ida.de, colhe-se 
uma certa temm»a ... E se o ouvi­
do se não cança com a prece fe­
min ina, a vista é aca.riciada pela 
:singeleza da edição ... 

* 
CAMILO-MULHERES E LA­

GRIMAS (LIVRO DE AMOR 
1E DO CORAÇÃO), 1antologi.a ca-

miliai1a por N·uno Catarina Car­
closo. D'osta vez a exumação foi 
fclita na obra de Camilo, d'onde 
o sr. Nuno Catarino Cardoso, da 

lk .. loão uc nm·ros 

Aoadomia elas Scie11cias de Por­
tugal, desencantou 193 pensamen­
tos sobre as mulheres, as lagri­
mas, o Amor e o Coração. Hoje 

Nuno Catal"lno C:a1·clo80 

em dia publicam-se muitas d'es­
tas antologias, com grande rego­
sijo dos narno11ados, dos galan­
teadores e doo incultos. São co-
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modas e são barata.<;. D'elas não 
se podo dlizer bem nem mal, se­
não isto. O lr·abalho é eno·rme, e 
por ele, que nós já sabemos ser 
sempre intelig·ente e probo no sr. 
Cardoso, autor de outras quatro 
antologias-As poel'i:.as vortu­
zas,. Os Sonetistas vo1·tuguezes e 
Luso-Brazileiros, Cancioneiro da. 
Saitda.de e da Morte e Canc·ionei­
ro Po71u.lar Portngiie:; e Brazile'i-
1·0-<teve.mos incitar e estimular 
a. procui'a dos oous r.esult.aclos. 

Esta coleção de pensameintos 
de CamHo parece.,me muito com­
pleta, muito mais mesmo do que 
as oulras que pol' a( se vendem. 
Para aqueles que as qucit·airn 
apr.oveitu.r oomo ucabulas», que 
não queiram lêr os ol'iginaes e 
aí descobl'il-os por proprio ins­
tincto, para aqne·les a quem este 
vago conhecimento dos autores 
basta como governo, e emfün pa­
ra os namorados que n'ele oo­
contnam legendas para os bilhe­
tes ele amôr, não pooerá haver 
nem oferta mais gentil nem sub­
!)idio mais valioso. 

TIUSTE, triipbico de Esmeral-
(1.a Sa11iitiyo. 209 paginas 

de versos, dispostos em Odes, 
Quadras e Sonetos. Muita fla.cili­
dad.e na tecnica poetica. O defe-i­
to d'~tes poemas é o de re&ulta.­
rem mais de um raciocínio, de 
um proposito, ou de uma rocor­
dação intima, que de um sob110-
sa!Lo da emoção. 'rendem 1a. ser 
perfeitos e chegam a. sêl-o algu­
mas vor,es. Mas cftHmto mais lin­
do não seria se um relampago· de 
emotividade pu?.esse em desor­
dem um pouco cl'essa juste11:a e 
d'cssa. perfeição! Menos plia.stica, 
mais lirismo, vale a pena o sa­
crificio .. . Que a poetisa se a.bain­
done ·ao vento img<>nuo das pai­
xeí-Os, ·ao deli.rio do despeito e do 
sofrimento, e se concentre n'uma 
severidade d-0 autocritica, orgu­
lhosa e i llS!isiente, e s<> pu blique 
o que sentir miais belo, moa.is 1·aro 
e mais precioso. 

Isto exige, .bein sei, um. enorme 
trabalho de paciencia e de domí­
nio de si propdo, uma meditação 
i.ncessamte sob1·e o fim, ias tenden­
cias, os recursos extremos da ar­
te e do bom gosto .. . Mas pt'ova 
um amor áparte, con.&ciente, de­
dicado e mag.nific-0, o primeiro 
mandamento do verdadei,1-0 ar­
tista ... 

Ruv 01! VERAS 



MED ICAMENTO DE EXITO 
NOTAVEL 

Na cura d a fraau eza geral , fraaueza c e· 
rebral , f raaueza ge" ltal, " euraste"ia, ª"e· 
m ia , tubercu lo se, d o enças d o coração e 

pulmões, 
afeções norvosas, Fuore~ noturnos. pros­
lrasão tisica. me11stru11ç(lp.- lrregularP.s, 
perdas çemlna~s. cscro fulas. liníallsmo. 
íalta de ape tlle. pallde7., hemorragias. are-
cões osseas. r114:::t1srno. digestões lahorio ' 
~as. prisão <IA ven Ire ,. fraque?.a senil. Ha 
pldo e eni>:r:glco. To nico por excelencla do 
sistema nervo!IO e muscolar. aumenr ando 
sempre a reslslencla tJ fadiga <lerh·adll 

dO esforço muscular prolongado. qulnfupllcan<lo as forcas e evitando a pobre• 
za nsJoJoglca, 1rad:1zlndO·S" o seu efeito por um aumento o, peso e das 
!orças. As pessoas que habllam nos climas quentes e as que se uedlca11• ao 
•&Por t> teem absoluto necessidade de fazer uso do •Formlol>. com o fim de ev lla· 
rew 0 exgotaroenlo tisico derivado do exces~o do clima e do abuso da!'. fo rcas. 

Este medicamento tem sido experimentado por varias sumidades medicas e 
doentes (como podemoi1 provar! obl e n<lo sempre olimos resultados. Não tem d ieta. 
A• venda em todas as fnrmaclas o drogarias. Preco 5~lf,. Correio, a té dois fra-cos. 
mais óO centavos. Deposito geral: Farrnacla Albano. rua da ll:scola Poli tec111ca. õll. 
Lisboa. Deposilarlos em Lisboa: Farmacla B .• rral, rua do Ouro. 12.."I; Esta~lo. 1<0-
clo 60· Azevedo, Hoclo, 31; Pimen tel & Quintam'. r ua da PraL11. IHti. Porto ~·l\ rma· 
ria' Bl~ra. Praça da Liberdade. 12'1. Colmltra: Farmacia :-iazarelh, R. Ferrei ra 

rges 139. :::.antarem: Farmacla Basto», te da t.1 1:.tru;o1 üla. 1:.-1. ~ .. tutia1· J'w 11 a­
la ull~t11ra R. na M1serlcor<11o.14. Evora: Farm. Ferro. R. Joiio de De us, 3:~. Faro: 

delra &_ C.• rua de San10 Anton :o. óO. Afr lrn uciJenlal· S. Toni~ •. IO:>é 
Pedro da Fonseca, rua Gene ral Calheiros. Bengueln. Farmac la Con1lnen1al. 
. oan<la· ~erra . .\nnes & Irmão 

HOMEM 
f 

MISTERIOSO 1 

QuE> em 1920 profetisou a mo r te de 
MACHADO SANT OS e outros acon-

~
ecimentos p ublicos (leiam o ~Diario 
e Lisboa .. , do d ia õ -11·921), e diz o 

;

osso passa do, presente e fu~uro, e m 
mores e casamento, negocios, via-
ens, mudanças de vida, etc., é o as­

~ro/ go J . ';fabesftrna, qu e se mudou , 
para a Rua Pascoal de Melo, -.03. t. 0

, 

~rente, Lisboa. Se escrever e nvie 
:()(X) réis para a resposta. J 

''NOTA rLrGA~Tt" 
O passo rúge-rllge de uma mull1er atrae­

nos 1. •• 
O seu olhar. acolhe-nos! . .. 
l\las os seus péslnlios bem calçados, se­

duz-nos ! ! 1. .. 
Os Sapatinhos mais elegantes, vendem­

se na sapataria • > Mod_.10 de var . a . 
TELEF. C. N.0 2885 

Vlrglllo Priêto limt.• 
R. do lorêto n. • 19 - Chiado 

DEl~TES ARTIFICIAES 
.Ex trações sem dôr, cor é..a::,. 

•ouro. dentes sem p laca 

R. Eugen io dos S'aneo-., 35, •0 

O p assaao. o presente e o f ufuro 
Revelado pela mais celebre chiro· 

mante e fisionomista da Europa 

l'lildilme BPOUilliJPd 

O ERGA 
E'! segundo a opinião dos Ex. m • 

med1 cos que o teem e xperimentado. 
um tonico de eficacia certa e sem 
e~~al , sobretudo nas afecções se· 
~uintes: 
~nf mia, clorose, neurastenia , pa­

lud1s!'"º· doenças do peito e enfra· 
quec1mento ~eral. Excelente nas 
convalescenças. 

Excita o apetite e dá força send(' 
muito bem tolerado pelo aparelho di· 
~estivo. 

Pr<Zço 4 $ 00 
DEPOSITO HYPODERMICA 

P. oo smn. ;5s- JEm. m H ..... _... ....-. _ ... __.... 

MELINA 
M ATA ·FORMIOA S 

Vende· se em toda a parte. 
Deposito ~eral: 

Fernandes, Almeida .t: C. • Limitada 

RUA DO LARGO DO CORPO 
SANTO, 10. 1.0 

Jano t as??? 
sejam economicos ! ! ! 

M andai v i rar o u fazer o s voss os fa· 
tos p o r MADEIRA ALFAIATE, que vos 
ficam com o n ovos e baratos . Ace•­
tam·se f atos a f e 'tio. 

Variado s o r t id o de faze"das a p re­
ç os b arat issimos . 

P ostal a S. MAD E IRA. R.ua do Sol, ao 
R.a to , 2 15 , ( E lectrico da Estrela ti portal 

Agua amarela 
Reme dio que mata rapi damente to­

dos os pa rasita s da C'abeça e co rpo. 
Destroe lendeas e limpa a cas pa. 

Preço 1S500, pelo correio 1$800 

Deposito reral FARMACIA SIMÕES 
Rua Infante D . Henrique, 54 

A s. T H OM E - LISBOA 
1111 ................ """' 

A'S MÃES 
Ql.J E CU IDA"' da saudc dos seus rl1 ho s 

acons(' l IH1mos a Farinha Lactea Cister, 
u11lco ullm('nto completo e que, pelo seu 
esmrrado rulil'ICO. 1llla<lo :i. roodlcl dade do 
seu 11r(•t;11. rl,•ullza corn as 1istrange Iras. A' 
v!'nda t'lll to<lns as ;.1,•1·cca rias, Farmaclas 
e lll'OIW l'I as. 

Pedir amosu·as aos deposltarlos: 

BORGES. MARQUES & C.ª, Lt. ª 
R.. A rco do Ban deira, 159 

M 1 ME V 1 R G 1 N 1 A CARTOMANTE·YIDEN-TE 

T u do esclarece no 
passado e presente e 
prediz o ruturo. 
Oarantia a todos o> 

meus clientes: cooi­
pleta veracidade º" 
consulta ou reen'­
bolso do dJnbelro. 

consultas todos os 
dias utels das '" ás ~ 
horas e por corres­
potHkncla. t.nvlar r· 
n·nt. para resposta 

Calçada da Patriar ­
cal, n.• ~. 1.•. ESQ. 
(1 lnw da rua da Ale­
p;1·ta. pn•dlOE'Squ1na)._) 

Diz o passai.o e o presente e ore<l l7. o rurum. 
com veracidade e rapidez: é 1ncompnrave1 en• 
vattclnlos. Pelo estudo que rez das cleoclas. 
qulromaoclns. cronolop:la e 1lzto1<•1tt11 1i pe1as 
aplicações prattcas <las teor lns d" Gall. Lava 
rer. oesbarolles. Laml>rose. d'Ar11e1 .111tnE'J rn" 
Oame aroulllard tem 1•ercorrlO<• as prlnclpaes 
cidades dn tturopa e Amerlca. onde 10. a111u• · 
rada pelos numeroso~ ctleote• da mal> al •a ca· 
tee;orla, a Quem predisse a Queda do iwp.,..iv.: 
1odos os o.cou1ec1ruco10> Que s1i lhe sep;u!ra111 
J<'ala por tup:uez.1ra ncez, 1oglez. alem a(• • UJ • • ~ "º 
e bespanllol. oa consultas todos os Ilia~ utt:I~ 

--Ollel••M•Mh h l!••I "l!OI ...... , 1•+MllMll ....... ••I ...... ,, ___ ___ _ 

Vêr, quarta-feira, o 

~as 1l da m11nhll f>• ; <'Ir tar<le 
.. , .. , -f lctl '* 

r m Fe• 11nntne1t:· ,,,, ,. L A lHJ (;AH '" V '\: s .. , ...... Suplemento de MODAS & BORDADOS oo .. sEcuLo· 
P REÇO, 20 CEN1AVOS 
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OURIV ESA RI A E JOAL HERI A 

Compram e vendem brilhantes, perolas, platina, ouro. prata, 

objectos d'arte e antiguidades 

RUA EUGENIO DOS SANTOS, 17 
( Antiga R. de S. Antão ) 

Telefone 3759 N. 
; 
; 
; 
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